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 Individual and contextual determinants of perceived peer smoking 

prevalence among adolescents in six European cities 

 

O tabagismo é um problema transversal a todo o mundo, sendo de 

maior importância intervir nas idades mais jovens prevenindo assim 

futuras doenças associadas ao tabaco. Nos últimos anos a prevalência 

tem vindo a descer em praticamente todos os países da europa. A 

idade média estimada para o início dos hábitos tabágicos são os 18 

anos.  

O início precoce do tabagismo aumenta o risco de dependência de 

nicotina e antecipa o aparecimento para idades mais jovens de 

complicações associadas ao mesmo. 

Estudos recentes mostraram que a perceção sobrestimada dos 

adolescentes sobre as prevalências de tabagismo são um fator de risco muito forte para o início de 

hábitos tabágicos. Esta perceção pode variar dentro dos vários subgrupos sendo superior em 

indivíduos com baixa condição socioeconómica, raparigas, e em adolescentes com amigos 

fumadores. 

O estudo teve como objetivo avaliar os determinantes de perceção de prevalência de pares 

fumadores e avaliação da variabilidade a nível escolar e dos países. Este estudo foi enquadrado no 

projeto europeu SLINE (Smoking Inequalities: Learning from Natural Experiments). 

A amostra incluiu 50 escolas de seis cidades europeias com um total de 13870 alunos, 79% dos quais 

responderam ao inquérito implementado. Foram excluídos alunos com idade 12, 13, 18, 19 anos, 

falta de informação sobre idade, perceção da prevalência, aproveitamento académico e escolaridade 

dos pais. Tendo resultado uma amostra de 10283 alunos. 

O principal outcome era a perceção dos alunos de prevalência de tabagismo na sua escola em 

indivíduos da sua idade. A amostra foi caracterizada individualmente em relação à idade, género, 

desempenho escolar, nível de escolaridade dos pais, hábitos tabágicos do próprio, amigos e pais e as 

regras implementadas em casa. Em relação ao contexto envolvente foram avaliadas as reais 

prevalências de tabagismo, ajustados os valores pelas distribuições etárias das escolas, e foram 

inquiridos os trabalhadores das escolas sobre a venda de cigarros a menos de 100 metros da escola e 

políticas implementadas como proibições e sansões. 

A análise estatística teve como base um modelo de regressão linear com 3 níveis, país, escola e 

indivíduo. 

A média de idade do estudo foi de 15 anos com 47% do sexo masculino. 
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Os determinantes com maior score de perceção de prevalência foram sexo feminino, ter fumado 

alguma vez, amigos fumadores, baixo aproveitamento escolar, baixo nível educacional dos pais, 

prevalência real aumentada de tabagismo. Não foi encontrada associação com as políticas de 

tabagismo e a venda de cigarros na periferia. 

Verificou-se uma maior variação a nível escolar no subgrupo de alunos com menor aproveitamento 

escolar ou com pais com menor escolaridade e uma variação superior a nível do país no subgrupo de 

alunos com melhor aproveitamento escolar ou com pais com escolaridade elevada. 

A potencial limitação do estudo foi a conversão do score numa escala de 0 até 10 que não foi 

previamente validada. A dificuldade na compreensão do conceito, a fuga a valores extremos e a 

presença de uma escala discreta com patamares de 10% pode ter reduzido a validade do score assim 

como a precisão impedindo a quantificação da sobrestimação da perceção de prevalência. Ainda 

assim, a ausência de diferenças sistemáticas entre grupo permitiu a sua comparação. 

Taxas elevadas de tabagismo entre pares, pode ter em causa mecanismos psicológicos. O efeito de 

falso consenso leva a que a interpretação do tabagismo como normal ou desejado aumente a 

perceção de prevalência do mesmo. O mecanismo de ignorância pluralista surge quando indivíduos 

percebem que as suas crenças ou sentimentos são diferentes dos outros num grupo, mesmo quando 

todos se comportam de forma igual. Assim, mesmo que a prevalência real de tabagismo seja baixa, 

os não fumadores percebem o tabagismo como normal ou desejado. Este efeito pode ser claramente 

mais forte entre subgrupos diferentes. Contudo estes mecanismos ainda não foram confirmados pela 

literatura. 

O estudo não conseguiu mostrar claramente quais os determinantes que influenciam a variação a 

nível escolar e do país considerando a possibilidade do efeito indireto dos determinantes não ter sido 

corretamente contabilizado. 

Intervenções destinadas a aumentar as competências sociais e as influências sociais são mais eficazes 

na prevenção do aparecimento do tabagismo, do que as intervenções destinadas a transmitir 

informações factuais. A escola é um local ideal para alteração da perceção de prevalência de 

tabagismo. 

Ver diapositivos aqui 

Filipa Félix. Interna de Ano Comum 
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